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Resumo: O objetivo deste trabalho foi caracterizar animais F2 (½  Saanen x ½  Anglo-Nubiana), 
naturalmente infectados com nematóides gastrintestinais, com base nas contagens de ovos por grama 
(OPG) de fezes. Foram utilizados 56 caprinos F2, oriundos do cruzamento de machos e fêmeas F1 (½ 
Anglo-Nubiana x ½ Saanen). Amostras de fezes e sangue foram coletadas semanalmente, totalizando 98 
dias, para realização de exames parasitológicos e hematológicos. No mesmo dia, os animais foram 
pesados, submetidos à avaliação da condição do escore corporal e realizado diagnóstico de anemia pelo 
método Famacha. Quando os animais eliminaram em média 800 ovos/g de fezes, foram vermifugados e 
submetidos a um segundo desafio natural. Quando a contagem média de OPG novamente atingiu 800 
ovos/g, os extremos do rebanho foram selecionados. Os animais que apresentaram maior média de OPG 
foram classificados como susceptíveis e os que tiveram menor média de OPG foram classificados como 
resistentes. O gênero predominante identificado nas coproculturas foi o Trichostrongylus spp. (63%), 
seguido por Haemonchus spp. (37%). As contagens de OPG permitiram identificar e selecionar caprinos 
resistentes e susceptíveis aos nematóides gastrintestinais. 
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Phenotypic markers for identification of crossbred goats resistant and susceptible to 
gastrointestinal worms - 3rd batch of F2 animals  
 
Abstract:The aim of this study was to characterize F2 animals (½ Saanen x ½ Nubian), naturally 
infected with gastrointestinal nematodes based on counts of eggs per gram (EPG) of feces. Fifty six F2 
goats were used from the crossing of F1 male and female (½ Nubian x ½ Saanen). Feces and blood 
samples were collected weekly during 98 days for parasitological examinations and blood tests. On the 
same day of collection, the animals were weighed, evaluated for body condition score and submitted to 
the method of anemia diagnosis, Famacha. When the animals eliminated an average of 800 eggs per 
gram of feces, they were wormed and underwent a second natural challenge. When the average score of 
EPG again reached 800 eggs/g, the extreme animals (the most susceptible and resistant) of the flock were 
selected. The animals with highest mean EPG were classified as susceptible and those who had lowest 
mean EPG were classified as resistant. The predominant genus identified in stool samples was 
Trichostrongylus spp. (63%), followed by Haemonchus spp. (37%). The EPG counts made possible to 
identify and select resistant and susceptible goats to gastrointestinal nematodes. 
 




Dentre os principais entraves na caprinocultura brasileira, destaca-se o parasitismo por 
nematóides gastrintestinais, que ocasiona altas taxas de mortalidade de animais, além de aumentar os 
custos de produção, em função de despesas com mão-de-obra e aquisição de antihelmínticos. O controle 
desses endoparasitas é de extrema importância para tornar a produção caprina economicamente viável. 
As infecções causadas pelos nematóides gastrintestinais são diagnosticadas através da contagem de ovos 
por grama (OPG) de fezes. Estudos realizados com ovinos, mostraram que é possível determinar a 
 
 
capacidade de resposta às infecções por nematóides gastrintestinais com base na contagem de OPG 
(AMARANTE et al. ,1999) de forma que atualmente este parâmetro é considerado um marcador 
fenotípico eficiente para identificar e selecionar animais resistentes a verminose (WOOLASTON & 
BAKER, 1996). 
Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo caracterizar animais F2 (½  Saanen x ½  
Anglo-Nubiana), naturalmente infectados com nematóides gastrintestinais, com base nas contagens de 
ovos por grama (OPG) de fezes.  
 
Material e Métodos 
Foram utilizados 56 caprinos F2, oriundos do cruzamento de machos e fêmeas F1 (½Anglo-
Nubiana x ½ Saanen) não aparentados, pertencentes ao 3° lote de animais F2. Os animais foram mantidos 
por 76 dias em piquetes de pasto cultivado irrigado de Panicum maximum cv. Tanzânia, naturalmente 
contaminados por larvas de estrongilídeos, sendo submetidos ao manejo sanitário e nutricional 
preconizado pela Embrapa Caprinos e Ovinos. O rodízio dos animais nos piquetes baseou-se na análise 
visual das condições do pasto, tendo duração média de cinco dias por piquete, com descanso de 24 dias. 
Antes do início do experimento os animais foram vermifugados para eliminar as infecções já existentes e 
posteriormente submetidos ao desafio natural.  
Amostras de fezes e sangue foram coletadas a cada sete dias para realização de exames 
parasitológicos e hematológicos, respectivamente. Nas amostras de fezes foram feitas as contagens de 
ovos por grama (OPG) de fezes e culturas fecais, para obtenção e identificação das larvas infectantes Nas 
amostras de sangue determinou-se o volume globular (VG), proteína plasmática total (PPT) e contagens 
de eosinófilos (EOS). No mesmo dia das coletas, os animais foram pesados, submetidos à avaliação da 
condição do escore corporal (ECC) e ao método Famacha (FAM) para diagnóstico do grau de anemia 
ocasionado por Haemocnhus sp. Quando os animais eliminaram em média 800 ovos/g de fezes, foram 
realizadas coletas de sangue e fezes durante três dias consecutivos. Em seguida, foram vermifugados em 
dias alternados com quatro anti-helmínticos de diferentes grupos químicos. Os vermífugos e as dosagens 
administradas oralmente foram de 10mg/kg de Closantel; 0,2mg/kg de Ivermectina; 7,5mg/kg de 
Levamisol e 0,2mg/kg de Moxdectin, visando eliminar totalmente a infecção por nematóides 
gastrintestinais. Com a contagem de OPG zerada, os animais foram submetidos a um segundo desafio 
natural, e quando esta atingiu novamente 800 ovos/g, os extremos do rebanho quanto à característica de 
resistência e susceptibilidade foram caracterizados. Os 12 animais que apresentaram maior média de 
OPG foram classificados como susceptíveis e os 12 animais que tiveram menor média de OPG foram 
classificados como resistentes. As variáveis analisadas foram submetidas à análise de variância pelo 
programa SAS. Antes das análises, os dados de OPG e EOS foram submetidos a transformação 
logarítmica (log X+1). As correlações das variáveis determinadas foram analisadas utilizando-se a 
correlação de Pearson. 
 
Resultados e Discussão 
Os valores médios de contagem de OPG, do volume globular, eosinófilos sanguíneos, proteína 
plasmática total, grau Famacha, ganho de peso médio e escore da condição corporal dos animais 
pertencentes aos grupos resistentes e susceptíveis a verminose gastrintestinal podem ser visualizados na 
Tabela 1. 
 
Tabela 1 Média da contagem de eosinófilos (EOS), volume globular (VG), proteína plasmática total 
(PPT), peso, Famacha e escore corporal em caprinos F2 naturalmente infectados com 
nematódeos gastrintestinais. 
Parâmetros Avaliados Grupo Resistente Grupo Susceptível P< 
OPG 







VG (%) 21,84 20,85 0,01 
PPT (g/dl) 7,18 6,98 0,001 
Peso  18,76 18,91 NS* 
 
 
Famacha 1,96 1,97 NS 
Escore 2,28 1,98 NS 
* NS: Não Significativo
 
No presente estudo, o gênero predominante identificado nas coproculturas foi o 
Trichostrongylus spp. (63%), seguido por Haemonchus spp. (37%). Resultados semelhantes foram 
encontrados por Cavele et al (2009) em estudos conduzidos com caprinos e ovinos no sertão Baiano. 
O grupo resistente apresentou média geral de 555 OPG de fezes e o grupo susceptível média 
geral de 1.656 OPG de fezes (Tabela 1), de forma que o OPG médio do grupo susceptível foi 2,98 vezes 
maior que o do grupo resistente. Resultados similares foram observados em estudos realizados no estado 
do Ceará com caprinos naturalmente infectados (BENVENUTI et al, 2009). Experimentos conduzidos 
com ovelhas em Botucatu – SP e em outros países, mostraram que a contagem de OPG se revelou numa 
ferramenta eficiente para a seleção de animais resistentes (BASSETTO et al., 2009).  
Os caprinos F2 naturalmente infectados por nematóides gastrintestinais e classificados como 
resistentes apresentaram diferenças significativas em quatro parâmetros avaliados, com maior 
porcentagem de eosinófilos sanguíneos, volume globular, proteína plasmática total e OPG. As variáveis 
peso, Famacha e escore da condição corporal não diferiram (P>0,05) entre os grupos susceptível e 
resistente, corroborando com os resultados encontrados por Benvenuti et al. (2009).  
As correlações calculadas entre os parâmetros avaliados estão representados na tabela 2.  
 
Tabela 2 Coeficientes de correlação entre as variáveis Famacha (FAM) x Volume globular (VG), OPG x 
VG, OPG x Proteína plasmática total (PPT), OPG x FAM, OPG x Escore da condição corporal 
(ECC) e OPG x Peso em caprinos F2 naturalmente infectados com nematóides gastrintestinais. 
 
Variáveis correlacionadas Valor de r P < 
FAM x VG -0,35 0,0001 
OPG x VG -0,52 0,0001 
OPG x PPT -0,05 0,0008 
OPG x ECC -0,05 0,0001 
OPG x PESO -0,15 0,02 
OPG x FAM 0,23 0,02 
 Neves et al. (2009), também observaram correlações positivas entre: OPG x FAM (r = 0,32) e 
correlações negativas entre OPG x PESO (r= -0,16) assim como, Benvenuti et al. (2009) também 
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